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Este ensaio fotográfico tem por objetivo apresentar, por meio da linguagem visual, a re-
lação indissociável entre lugares e pessoas (BASSO, 1996) na Comunidade Quilombola do 
Bairro de Fátima, localizada no município de Ponte Nova, na Zona da Mata Mineira. De 
acordo com Pedro Catarino (2022), o Bairro de Fátima era conhecido como Sapé no final 
do século XIX e início do século XX. Após a Lei Áurea, o território que viria a ser conhe-
cido como Sapé recebeu pessoas que haviam sido escravizadas nas fazendas da região. 
Dessa forma, foram formadas diversas micro comunidades sendo a principal a comuni-
dade Sapé e, dentro dela, várias denominações de setores. O nome Sapé decorre do fato 
da maioria das casas serem de estuque (paredes de barro, bambu e cipó) coberta por sapé. 
Por volta dos anos 50, através de um decreto municipal e sem conhecer a história do local, 
transformaram o Sapé em Bairro Nossa Senhora de Fátima e posteriormente, a partir de 
1979 subdividiram o Bairro Nossa Senhora de Fátima (antigo Sapé) em: São Pedro, Novo 
Horizonte, Antônio Girundi e Palmeirense. Frente ao silenciamento e tentativa de apaga-
mento dos saberes da comunidade, lideranças locais criaram, em 1988, o Grupo Afro Gan-
ga Zumba, cuja finalidade era preservar a história do povo negro escravizado no municí-
pio. Pautado na noção de quilombo como espaço de sociabilidade, resistência e existência 
(NASCIMENTO, 2018), este trabalho tem, portanto, um caráter político – ao contribuir 
para o não apagamento das memórias e histórias da comunidade – e antropológico – ao 
compreender as relações entre as antigas famílias locais, suas memórias ancestrais e os 
espaços que as compõem. O ensaio foi construído de forma coletiva durante as caminha-
das em que lideranças locais apresentavam o território quilombola para a antropóloga 
recém-chegada, ao mesmo tempo que a liderança-fotógrafa também registrava o bairro.  

Palavras-chave: Comunidade quilombola do Bairro de Fátima; Território quilombola; 
Lugares de memória; Grupo Afro Ganga Zumba..
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Fotografia 1 – Os pés da infância nas flores de Eugenia

Fotografia 2 – Rosangela, a fotógrafa da comunidade
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Fotografia 3 – Apresentando o território

Fotografia 4 – Bairro de Fátima
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Fotografia 5 – Lembrando da infância

Fotografia 6 – Olhando de fora e localizando casas
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Fotografia 7 – Comunidade Quilombola do Bairro de Fátima, antigo Sapé

Fotografia 8 – Casa Ganga Zumba
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